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Segurança será reforçada
para julgamentonaUVV
Funcionários, alunos e
osdemaisque forem
ao local terãoque
apresentardocumento

Os funcionários, alunos
e até quemprecisar visitar
a Universidade de Vila Ve-
lha (UVV) na próxima se-
manairãoenfrentarumri-
goroso esquema de segu-
rança. No local será reali-
zadoo julgamentodedois
dosacusadosdemandoda
morte do juiz Alexandre
Martins de Castro Filho.
Segundoaassessoriade

imprensadaUVV,asaulase
as atividades acadêmicas
serão mantidas, normal-
mente, durante a semana.
Mas, para ter acesso ao
campus Boa Vista, através
dassuasportarias, será im-
prescindível a apresenta-
ção de documentos.
Dos alunos da UVV será

exigido a carteirinha estu-
dantil e, dos funcionários e

colaboradores, será pedido
crachá funcional. Para as
demais pessoas será im-
prescindívelaapresentação
de documento com foto.
A assessoria destaca

que a universidade está
cedendo o espaço para a
realização do júri, a partir
de solicitação feita pelo

juiz Marcelo Soares Cu-
nha. A responsabilidade
pela segurança, acrescen-
ta, tanto nas imediações
docineteatro,bemcomoo
acesso à região, será de
responsabilidade e con-
troledo4ºBatalhãodaPo-
lícia Militar, do Batalhão
de Missões Especiais e da

Segurança Judiciária.
Vão sentar no banco

dos réus o coronel apo-
sentado da PolíciaMilitar
WalterGomesFerreira eo
ex-policial civil e empre-
sário do ramo de granito,
Claudio Luiz Andrade
Baptista, oCalu.O júri se-
rá realizadonocineteatro
da UVV na segunda-feira,
a partir das 9 horas.
Ontemosadvogadosde

Calu, LeonardoPicoli; ede
Ferreira, Francisco de Oli-
veira, informaramquenão
pretendem apresentar ne-
nhum outro recurso que
possaresultarnoadiamen-
to do júri. Ambos vão uti-
lizar o espaço do próprio
júri para realizar suas con-
testações. Calu destacou
que está pronto. “Volto a
afirmar, quero ser julga-
do”, disse. Namesma con-
dição está Ferreira, infor-
mou seu advogado. “Ele
está confiante”, disse.

DIVULGAÇÃO/UVV

O julgamento acontecerá no cineteatro da UVV

TURISMO

VilaVelhaquer
disputar turistas
Omunicípiopretende
entrarnabrigapara
receberpassageiros
de cruzeiros

Depoisde tomarconheci-
mento de que Vitória volta-
rá a receber cruzeiros tran-
satlânticosapartirde2017,
o município de Vila Velha
querentrarnadisputapelos
turistas, alegando que tem
muito mais potencial turís-
tico do que aCapital.
“Se o governo do Esta-

do está avaliando a possi-
bilidade de construir uma
estrutura para receber os
turistas do lado de lá, na
Enseada do Suá, por que
não construir do lado de
cá, na Prainha?”, questio-
nou o vereador Ricardo
Chiabai (PPS), após ler a
novidade emAGAZETA.
Segundo Chiabai, Vila

Velha tem potencial turísti-
co como praias bonitas,
atrações como o Convento
daPenha e belezas naturais
como o Morro do Moreno.
“E esta seria umaboa opor-

tunidade para revitalizar a
região da Prainha”, ressalta
Chiabai, contando ainda
que jáatésepronunciouso-
breoassuntonaCâmarade
Vereadores deVila Velha.
Já o secretário de Desen-

volvimento Sustentável, Ja-
derMutzig, explicaque teve
acesso a uma pesquisa que
revela que 80% dos turistas
se hospedam em Vitória,
maspassamodiaemVilaVe-
lha. Além disso, lembra que
a história do Estado come-
çounaPrainha.“Vamospro-
curarnosinformaretemoso
interesse sim, em receber os
turistas também”, diz.

VIABILIDADE
Em nota, a Secretaria de

Estado de Turismo explicou
que, durante visita técnica
da Associação Internacional
deCruzeirosedaAssociação
BrasileiradeCruzeirosMarí-
timos, Vitória foi avaliada
como mais viável tecnica-
mente. A praça necessitaria
demenosinvestimentos,diz
anota. (WesleyRibeiro)

GUARAPARI

Policiais ajudam
partodemulher
dentrodecarro

POLÍCIA MILITAR/DIVULGAÇÃO

Os soldados Lemos e Gomes visitaram Jaiana, a mãe do bebê, no hospital

Militares abriram
caminhoparaveículo
chegar atéhospital e
ajudarambebênascer

Um fato inusitado acon-
teceu com uma dupla de
policiaismilitares deGua-
rapari na tarde da última
quarta-feira. Por volta das
15 horas, dois soldados
realizavam o patrulha-
mento na região de Mu-
quiçaba, quando foram
solicitadosporumhomem
que transportava dentro
do carro uma mulher em
trabalho de parto.
Os policiais fizeram a

escolta do veículo, para
abrir caminho no trânsito
e agilizar a chegadado ca-
sal na maternidade. Ao
chegarem ao hospital, os
policiaisdepararamcoma
mulher, Jaiana, desmaia-
danobancodetrásdocar-

dimentospara cortaro cor-
dão umbilical e reanimar a
criança. Após o socorro do
neném, os policiais ajuda-
ramatransportaramãepa-
raqueela recebesseoaten-
dimento necessário.

VISITA
Passado o susto, os sol-

dados foram até a mater-
nidadepara reencontrar o
pequeno Marcos Vinícius
e amãe dele, ontem. Eles,

inclusive,levaramumpre-
sente para o bebê.
“Depois do susto, o sen-

timento que fica é extre-
mamente gratificante, de
felicidade mesmo. Nós,
policiais militares, esta-
mos preparados para di-
versostiposdeocorrência,
masessa foi especial, esta-
mos muito felizes em ter
ajudado esse pequeno a
vir ao mundo”, disseram
os policiais.

GRATIFICANTE

“Depois do susto, o
sentimento que fica
é extremamente
gratificante, de
felicidade mesmo”

SOLDADOS LEMOS
E GOMES
EM NOTA DA PM

ro. Ela já estava em traba-
lho de parto e o bebê esta-
vacomeçandoanascer.Os
militaresampararamobe-
bêeoseguraramatéache-
gada da equipemédica.
Segundo o soldado Le-

mos e o soldado Gomes, o
momento foi demuita ten-
são, pois o recém-nascido
não respirava quando saiu
do ventre da mãe. Rapida-
mente, as enfermeiras che-
garameiniciaramosproce-

O bebê Marcos Vinícius recebeu o carinho dos PMs
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